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A Autonomia dos Municípios
ALEXANDRE CHITTO

A autonomia administrativa, financeira e politica dos 
municípios é,uín fato que está pondo em movimento as cor 
rentes partid4rias do interior.

Sem a menor pretensão em proveito da própria fação, 
em quasi todps os municípios de primeira categoria do Es­
tado Bandeirante, o P.S.D. — U.D.N, e P.T.B., empolgados os 
seus mentores pelo sentimento idealista de obter a absoluta 
independência municipal, estão se dirigindo diretamente aos 
seus líderes, com o intuito de efetivar esse grandioso pen­
samento.

Do P.S.D. foi apontado o dr. Nereu Ramos, da U.D.N. o 
dr. Otávio Magabeira e do P.T.B. o dr. Marcondes Filho, re­
lembrando-lhes os imperativos compromissos que assumiram 
para com a Nação de serem os fieis porta vóz das justas 
aspirações e vontade popular. E em sentido de reinvindica- 
ções municipais, os municípios dirigir se-ão, por ofícios e 
telegramas, aos coordenadores das bancadas estaduais dos 
partidos drs.: Cirilo Junior, Paulo Nogueira Filho e Bertho 
Condé, como também a outras pessoas de projeção na poli­
tica nacional.

A ideia de tornar realraente os municípios autonomos 
deve ser elevado desejo de todos nós que no interior resi­
dimos, porque de outra fórma jamais poderemos conseguir 
melhoramentos urbanos que tornem mais fixa a nossa exis­
tência nas cidades nas quais habitamos.

Não foi sempre uma grande preocupação o exodo da 
população do interior para os grandes centros? E por que? 
Porque a vida no interior equitativamente comparada, hoje, 
ao progresso das metrópoles está retrocedendo em marcha 
idêntica.

Não ha instrução, não ha higiene, não ha conforto nem 
melhoramentos urbanos que possam representar o coeficien­
te do progresso das nossas cidades. Parece mentira dize-lo, 
mas dentro do ciclo evolutivo as cidades do interior prati­
camente estão em evidente decadência, tendo como exem­
plo esta olvidada Ubirama.

O que se fez em quinze anos em nossa terra ubiramen- 
se? O que nos deram os Departamentos ainda que os cofres 
públicos da União, do Estado levem daqui anualmente quasi 
a significativa importância de sete milhões de cruzeiros ? 
Ruas sem calçamento, cheias de buracos; a ilumin \ção pú­
blica praticamente parece lanternas de pescadores, falta a- 
gua, sem uma escola prática profissional, sem um jardim da 
infância. E, entretanto, segunde* se afirma, a Prefeitura pos- 
sue em depósito, na Caixa Econômica, quasi duzentos mil 
cruzeiros.

Portanto, para quem mora no interior, é uma situação 
que desespera.

No nosso editorial do dia 17 do corrente, dissemos que 
nem mesmo convem falar mais em assuntos de autonomia 
municipal, porem o movimento que se esboça é em todo o 
Estado de S. Paulo, pleiteando o 50“/o da arrecadação para 
os municípios, é justo que nós ubiramenses devemos fazer 
sentir aos líderes das fações políticas das quais fazemos 
parte, as imperiosas necessidades de Ubirama, cuja espera, 
para os seus melhoramentos, enlouquece.

Fiação de Seda “ Ubirama” Ltda.
I Como já tivemos a o 
portunidade de noticiar, 
dentro de poucò tempo, 
estará em pleno funcio­
namento a Fiação de 
Seda c^Ubirama» Ltda.

Ha poucos dias, foi ad 
quirido um terreno sito 
a Rua 7 de Setembro, 
onde está sendo cons- 
truido o prédio que abri­
gará esta nóvel industria.

Trata-se de uma socie­
dade, por quotas limita­
das, cónstituida pelos 
seguintes senhores: 

Antonio Serralvo, Dui- 
lio Radichi, Narciso Preg- 
naca, Silvio Capelari, 
João Castiglioni, Golhar- 
do Orsi, Paulo de Matos, 
Guido Leda, Antonio B. 
Sampaio e Roberto Ro- 
mani.

Serão reiniciados imeòiotomente os obras 
do nouo Igreja Motriz desta cidade

Não obstante perdurar 
ainda a grande falta do 
material: cimento, tijolos 
e cal, a Comissão Pró- 
Igreja Matriz pretende 
reiniciar imediatamente 
as obras da construção 
começada.

Para esse fim, ha dias, 
esteve nesta cidade, o 
sr. Domingos Guiraldelli, 
ao qual ficarão cargo a 
empreita e orientação, 
levando a planta e pla-

A V i S O
E stacionam ento de V e ícu lo s  na Rua 

15 de Novembro
Tendo a Prefeitura en­

trado em acordo com a 
Policia local, ficou deli­
berado que 0 estaciona­
mento de todos os vei- 
culos, de tração anima­
da como mecanizada, 
são obrigados ao esta­
cionamento de ura só la­
do da rua 15 de Novem­
bro.

A medida visa permitir 
0 descongestionamento 
permanente da principal 
artéria pública da cida­
de, entrando em vigor 
desde a sua publicação.

nos, apresentando, logo, 
orçamento para a aqui­
sição do devido material.

Portanto, tudo o que 
foi dito acerca do reini­
cio da nova Igreja Ma­
triz, será providenciado 
imediatamente. E neste 
caso, a Comissão faz um 
apelo ao povo católico 
de Ubirama para que 
esteja a postos na hora 
H, solvendo mais esse no­
vo e grandioso compro­
misso.

o  povo e autoridades 
de São Paulo consagra­
ram numa grandiosa fés- 
ta a chegada do C a r -  
deaUArcebispo D. C ar­

los Carmelo
Não obstante os tor­

mentosos momentos de 
indicições que atravessa 
a humanidade inteira, o 
principal da Igreja, o 
Cardeal — Arcebispo d. 
Carlos Carmelo viu com­
primida, ao longo do tra­
jeto pelo qual devia pas­
sar, grande massa popu­
lar, representada por to 
das as classes sociais.

Formidável ioveato para a pesca
Dois cientistas britâni­

cos estão empenhados 
arduamente em detalha­
das pesquizas era alto 
mar, das quais póde re­
sultar ura novo proces 
so capaz de revolucionar 
completamente a indus­
tria da pesca Os dois 
colaboraram na constru­
ção do instrumento que 
até ha pouco auxiliou a 
marinha de guerra ingle 
sa a combater a amea­
ça submarina. Trata-se 
do detector conhecido 
pelo nome de «As- 
dic» que ainda permane­
ce na lista dos segredos 
de guerra, mas que, de­
pois de encerradas as a- 
tuais experiências muito 
provavelmeute será en­

tregue á industria da pes­
ca, uma vês que poderá 
cora toda a facilidade aca­
bar definitivarnente com 
a incerteza até aqui exis­
tente para a localização 
dos grandes cardumes de 
peixes. Pelas informações 
até aqui conseguidas já 
se pode afirmar que a 
presença de tais cardu­
mes será facilmente re­
gistrada pelo detector 
submarino, e aqueles dois 
cientista procuram ape­
nas estabelecer se esse 
resultado poderá ser 
conseguido por quaisquer 
condições do tempo, òu, 
em caso contrário, quais 
as condições exigidas pa 
ra se obter um resultado 
positivo.
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Alfgàiaitorm Ciccont
| C o n C e c ç õ e í «  a  C a p r i c h o ^

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

Ü Ü I R  A  M  A

Grupo Escolar «Espe­
rança de O liveira»

Um moleque (Reprodução)
No livro de leitura que 

nós estamos lendo na 
escola, há uma lição so­
bre educação das crian­
ças.

Esta história, conta 
que um menino chama­
do Juvenal, era muito 
malcriado: não respeita­
va os pais, os professo­
res e vivia atirando pe­
dras em tudo o que via.

Certa vez, ao voltar 
da escola, encontrou com 
um velhinho cego, guia­
do por um cãozinho.

Juvenal querendo di­
vertir-se, começou a a- 
tirar-lhe pedras.

O velhinho implorava 
que tivesse compaixão 
dele e que respeitasse a 
sua infelicidade e seus 
cabelos brancos, no en­
tanto 0 malvado menino, 
ainda cortou a corda 
que o ligava ao cãozi­
nho.

Mas, como os maus são 
sempre castigados, apa­
receu de repente um e- 
norrae cão que aiirou-se 
sobre ele, mordendo-lhe 
e rasgando-lhe o paletó 
em paga de tanta ptrver- 
sidade.

As pessoas que viram 
tudo aquilo, acharam 
cue foi merecido o cas- 
iigo.

Quer dizer esta histó­
ria que nós, os meni­
nos, devemos ser educa 
dos, respeitar sempre os 
m?iis velhos, obedecer os 
pais e mestres e não 
nos aproveitarmos nun 
ca da desgraça dos ou 
tros, porque nós seremos 
bs homens de amanhã, 
responsáveis pela edu­
cação da geração que 
virá depois da nossa.

Paulo Amauri Serraivo 3 . o ano

Faleceu o Padre Ronsini, 
Vigário da Aparecida, 
município de S. Manoel

No dia 25 do corrente, 
com idade avançada, fa­
leceu 0 padre Ronsini, 
vigário da Aparecida, 
município de S. Manoel.

r F R A C O S  2 A N Ê M I C O S ! 
T o m e m  s

VINHO CREOSOTá OO
Do Ph. Ck. Joio dé $l)v« SiU«ir4 

Eaprctc^ «os m i»  m i :

T o u e t  
R e s f r i a d o *  
B r o n c h i l e a  
E s c r o p h u io s *  
C o n v a le c é n ç a s

VINHO CREOSOTÁOO
4 um gerador de loúde.

As ruas dn nosso ja r ­
dim público

Ha muito tempo «que 
se vem falando que as 
ruas do nosso jardim 
público precisam ser cal­
çadas novamente e que 
esse serviço seria feito a 
mo/aicos.

Entretanto, o propala­
do molhoramento na 
Praça da Bandeira, ha 
muito comentado, até o 
presente momento não 
fôra realizado.

Campeonato de Futebol do Interior
5 -a Regiã<n> - l .a  Zona

Domingo, com duas importantíssimas rodadas, te­
rá inicio o torneio para a disputa do primeiro lugar 
da 5.a Região Primeira Zona, peiejando piiraeira- 
mente. Pederneiras e Noroeste, em Pederneiras; Lu- 
zitana e Lençoense, em Bauru.

A tabela para o primeiro e segundo turno ficou 
assim organizada:

1.0 Turno

Dias 
7 -4  
7 -4  

14-4 
14-4 
21-4 
21-4 
28-4 
28-4 
5 -5 
5 -5

12-5
12-5

Pederneiras
Luzitana
Lençoense
Agudos
Pederneiras
Noroeste
Pederneiras
Agudos
Noroeste
Lençoense

Clubes
vs. Noroeste, em Pederneiras; 

Lençoense, em Bauru; 
Pederneiras, em Lençóis; 
Luzitana, em Agudos; 
Agudos, em Pederneira.s; 
Lençoense, em Bauru; 
Luzitana^ era Pederneiras; 
Noroeste, em Agudos; 
Luzitana, em Bauru; 
Agudos, em Lençóis;

Turno

vs.
vs.
vs.
vs.
vs.
vs.
vs.
vs.
vs.

2.0

Noroeste vs. Pederneiras, em Bauru; 
Lençoense vs. Luzitana, era Lençóis;

19-5 Pederneiras vs.
19-5
2 ( 5 - 5
26-5
2 - 6
2 - 6
9 -6
9 -6

Luzitana vs. 
Agudos vs. 
Lençoense vs. 
Luzitana vs. 
Noroeste vs. 
Luzitana vs. 
Agudos vs.

Agudos;
Lençóis:
Bauru
Bauru
Bauru
Agudos

Lençoense, era Pederneiras; 
Agudos, era Bauru; 
Pederneiras, em 
.Noroeste, em 
Pederneiras em 
Agudos em 
Noroeste em 
Lençoense em

Portanto, domingo próximo, a nossa equipe jo­
gará cora o Luzitana, na «cancha» deste. Ura com­
promisso assás dificil para o conjunto lençoense, 
tendo que defrontar o quadro luso, o melhor onze 
da zona atualmente, com as suas novas aquisições. 
8era pretensões, entretanto, de diminuir o valor dos 
noroestinos, agudenses e pederneirenses, sérios con­
correntes ao titulo e que prestam, com os lu«os e 
lençoenses de «espeto» á priraeire zona da quinta 
Região.

Mas, mesmo assim, mesmo conhecedores de 
que, domingo, os nossos rapazes terão que resolver 
o maior compromisso da temporada, pisarão o tape­
te verde luso, dispostos a fazer' uma perfeita exibi­
ção da sua classe, para que lhes frutifiquem os Iam 
reis da vitória.

E de fato o jogo é jogado, em sua «cancha», 
os lusos são os favoritos. Mas, os lençoenses, co­
nhecedores que tem a frente o famoso Luzitana, a- 
tuarão com o máximo controle e eficiência nas jo­
gadas.

Assim sendo, todos a Bauru, domingo, encenti- 
vando, dentro da ética esportiva, os nossos rapazes 
para que o seu jogo faça jús ao elevado carta» 
que o C.A. Lençoense ostenta dignamente na Zona* 
Região e Sorocabana.

||llí̂ 5SlSíaiíiE:!;2:!l!:il!li!l!!ilS

I )  ^ ítõ c i. T ia c c a ê a  T h ú n a  (§
MÉ D I C O

Gãnica ^eÁoí de, aduCtô  e. c.liciü,;xii - QiMVujia - 9xUdo4 

SÚampoa do- Oxuddo., e SetAgxinta

Ex-íf/teruo por concurso do Pronto Socorro do Rio de faneiro —  Ex-interno por

Hospital São Etancisco de ,/íssis d cargo do Dr. 
hx-interno resiiienfe da Casa de Saude São Jorge {Rio de Janeiro)

concurso da Maiertndade do
Aguinaga.

WÊ Caî íí» 35 Poue, 48 ÜBIRAMA — Estado de São Paulo \i
= niiui ......... |iiniii;,„ ......... .
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Bar.e Restaurante «PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nadanais e exípangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UBIBAM ái

Associação Beneficente HospitaS Nossa  
Senliora da Piedade

Leitos-dias
Em 31—1—46 Indigentes 377

Pagantes 90 467

Durante 0 mês — Indigentes 359
Pagantes 111 470 937

Total em 28—2—46 Indigentes 736
Pagantes 201 937

Balancete de verifíoaçâo  em 2 8  de Fevereiro de 1 9 4 5
D É B I T O

IMOBILIZADO
Imóveis 259.094,80
Moveis 41 5:̂ 2,00
Utensílios Diversos 10.590,10
Material Cirúrgico e Pertences 71.688,70
Rouparia 28.696,80 411.602,40
DISPONIBILIDADE
Caixa 188,00
Depósitos em Bancos 93 058,00
Depósito na Caixa Econômica 88 90 93.334,90
EXISTÊNCIA
Medicamentos e .Acessórios 7.575,30
Despensa e Depósito 1 153,00 8728,30
CONTAS CORRENTES
Contas a receber na «Portaria» 4 017,00
Assunta Aiello «Conta de Cobrança» 11.480,00 15.497,00
DESPESAS
Alimentação 7 697,00
Medicamentos e Acessórios 146.00
Saia de Operação e Curativos 3.363,00
Diarias a indigentes 7 550.00
Medicamentos e Acessórios a Indigentes 264,00
Sala de Operação e Curativos a Indig. 1.500,00
Ambulatório a indigentes 772,00
Força e Luz 514,00
Selos e Estampihas 60,00
Telefone 181,40
Gastos Miúdos '̂ 2.226.80
Gastos de Escritório 596.50
Ordenados Administração 1 040.00
Ordenados Diversos 2.240,00
Conservação 40.00
Juros e Descontos 150,00 28.340.70

Total Cr.$ 557.503,30

C R È l> 1 T  O
CCNTAS CORRENTES
Diversos credores conforme anexo 5.266,60
RENDAS
Diarias 13.300.00
Medicamentos e Acessórios 0.4.35.00
Sala de Operação e Curativos 5.879,00
Ambulatório 2.355.00
Donativos Gerais 39.53-4.20
Contribuição dos .‘ «̂>cios 910.00
Subvenção Estadual 15.136,20
Contribuição a Receber dos Sócios 11.480,00
Juros e Descontos 16.30 92.065,70
PATKIMONÍO
Patrimônio Liquido — 460.171,00

Total Cr.S 557.503,30

DC. / Ubirama, 28 de Fevereiro de 1946

tfilina B «si José G arrido «-•ii
Vice-Provedor Tesoureiro
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Banco Nacional da 0 -  
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

Capital . . . . .  
Fundos de Reserva

Cr. S 12.300.000,00 
Cr. S 17.505.595,40

SÉBHi CENTR%8.: SãO Paulo -
Rua São Bento, 341

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A«ENn.4.S;

TH '

4||

TT|

Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 
ijuaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruz.eiro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 

Piiibal —  Piracicaba — Presidente Pru­
dente.—  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho'— Tauba- 
té - Ubrrama (todas no Estado de São

(gO) to

í9 i li «i 3

Taulo)

<C» 0) *'
í?44>© q) dIf C> to

Agências Urbanas Central, '0 ^
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

0
•

4I-I

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento Juros 3% aa
C/C. Limitadas- Juros 5% aa.
Depósitos a Prazo Fixo e com Aviso Prévio -  
taxas especiais a ctmibinar.

TODiiS fíS GPEBfíÇDES Bfír.GÁRlfíS 

Agência em U B i Râ m a : Bua 15 de Novembro, 7 7 9
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G R U P O  E S C O L A R «E S P E R A N Ç A  D E O L IV E IR A »
CAIXA ESCOLAR

Ba l a n c e t e  do  mês de  m a r ç o  de  1946

RECEITh
Saldo que veio do mês anteiior

Importância dettinadada pela L. B. A. (núcleo 
I local) ao paga.meoto do fornecimento de merendas 

ás crianças aa ■ aixa e que não tendo sido ocupa­
da para o referido fim, reverteu em beneficio dos 
cofres desta instituição 
Contribuição dos pais dos alunos 
Contribuição dos professores e diretor

2.194,30

200,00
432.00
42.20

Cfí.S 2.868,uO

DESPESA
Fornecimento de Material (nota mensal 744) de 
Irmãos Luminatti
Saldo que passa para o mês de Abril próximo 
(dep. na Caixa Econômica local)

Ubiraraa 30 de Marco de 1946

180,00 

2 688.5Õ

Jcão B- V iana Nogueira
Diretor

A ntonieta  L  Y o ili Grassi
Presidente

Orlando Cândido M achado
Tesoureiro

0  agricu ltor ubiram ense deve encentivar o p lantio  da am oreira
Com 0 desenvolvimen

to da industria da sêda 
em Ubiraraa, o agricul­
tor do nosso municipio

deve encentivar o plan­
tio da amoreira. Assim 
sendo, estará garantida 
também essa excelente 
fonte de produção.

ESCRiTORiO COMERCIAL “ OLIVEIRA”
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal,  ̂9 —  UBIRAM A

Depart. Jurídico.

Dr. JOÃO FEHBEiRA SíLVEiA
Rua 13 de Maio N . 261 

A G U D O S '
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SÒ  PENSAMÊNTÓS
A ’s vezes, quando me encon- 

cro no méio de muita gente,
: vem-me o pensamento; quantas 
; pessoas destas ainda existirão da- 
■ qüi a cincoenta anos? E quem 
dessa multidão será o primeiro a 
deixar o mundo? Aquele homem? 
Aquela jovem encantadora? O 
preto que ali vai cabisbaxò? A 
mulherzinha agarrada ao braço 
daquele senhor, roubando-lhes 
assim, a morte a felicidade con­
jugal? Ou será o velho que esta 
se esforçando para ocultat o pe­
so das suas sessenta e tantas pri­
maveras?

Assim penso as vezes!
E num dia destes, esses pensa­

mentos assomaram.m'e o cérebro 
justamente nos momentos em 
que numeroso cortejo percorria 
uma das principais ruas do cemi­
tério, para depositar um corpo 
no seu jasigo.

E ali, naqueles instantes, pare­
cia-me que uma voz vinha, sofo- 
cadamente, dos túmulos: é você 
primeiro, não é este de calças 
brancas, é a moça, é o casal. 
E foi enumerando até chegar a . 
minha vez: é você rapaz, o pri­
meiro a morrer serà você, repre- 
sentando-se-me, na hora, que um 
braço se extende no chão, para 
me agarrar as pernas. Ai ! que 
medo.

Mas, felizmente foram só pen­
samentos.

LISSER

Diretor; Alexatníre Ctiítto

I I ü
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Aniversários
Faz êm anos;

Hoje, a mónina Édiüir He­
lena Paccola, a sra. Angelina 
Cidió Ferrlandes’, esposa dò 
s'nr. José Antonio Fernandes; 
a srta. Dalila do' A iiia ra i e a 
.'iheiiíria OciereS; filha do’ st . 
José DàttiásTcena:

oia 1. n metiinb Claiidib' 
Baccilh filho dó st. Matió An'- 
t̂oriíò Baccili;- o jovera AlViee 
Del Cãtlo, filho do Sr; Mati- 
no Del Cario, residente eih 
0'urinhos; a jovera Regina 
Paccoía, fillia do Snr. Carlos 
Paócola, e o Sr. Ângelo Stán'- 
guini.

Dia 2, o snr. Manoel César 
de ''amargo, residente em P. 
Prudeate; a srta'. Edith Cam- 
panari, o menino Breno Sas- 
so, filho do sr. Augusto Sas- 
so; e a srta. Marisa M. Bosi, 
filha do sr. Gino Bosi.
. Dia 3, o menino Riibens, fi­

lho do sr. Luiz Sales de Oíi- 
yeira e d. Zelinda L. Sales.
' Dia 4, 0 menino Clovis, fi­

lho do sr. Augusto Paccola e 
d. Concheta M. Paccola.

Dia õ. ã menina üileica Ba- 
tistella, d. Jupira de Oliveira 
Paccola, esposa do sr. Ânge­
lo Augusto PaCcola; a ifièrti- 
na Iva Benedita, filha do sr. 
Santo Paccola, e o sr. Salva­
dor Cimó.

Dia 6, 0 snr. Aügelo Pette- 
nazzi, a menina Lizélote Mar- 
cilia, filha do sr. José Serral- 
vo Sobrinho, é o joveín An­
tonio Stoppa,

Remessa de M oeda Di- 
visionaria para S. Paulo

— A Casa da Moeda envia­
rá aos Estados várias remes­
sas de moedas divisionarias. 
Foi organizada a seguinte re­
lação, ppoporcionalmente á 
população das unidades fede­
rativas.

— Para S. Paulo, dez mi­
lhões de cruzeiros; para Mi­
nas, 7 milhões; Rio Grande 
do Sul, 3 milhões e 500 mil; 
Bahia, 4 milhões; Matto Gros­
so, 400 mil cruzeiros; Goiaz, 
900 mil; Espirito Santo, 800 
mil.

— Essa primeira remessa 
atingirá 284 731 quilos de 
moedas em 7.762 caixas.

Concretizando as instru­
ções recebidas do diretor-ge- 
ral da Fazenda Nacional, o 
major Zeno Zielinsky, diretor 
da Casa da Moeda, fará re­
meter amanhã, para o Esta­
do dé São Paulo, em vagões 
da E. F. Central do Brasil, 
40 toneladas de moeda divi- 
sionaria ou sejam 7 800 mil 
de todos os valores, perfa­
zendo a importância de cin­
co milhões de cruzeiros

Todas as semanas serão ■ 
feitas idênticas remessas pa­
ra o referido Estado sem 
prejuiso, entretanto, para 
os demais Estados, para on­
de a remessa será feita nor­
malmente.

A  Sub-Comissão Cons- 
títucional encarregada de  
elaborar ú estíafuíío> re­
lativo' â íamilia aprovoiir 
o divórcio no Brasil

Notícias do Rio de Ja  ̂
úeiFO revelam que a Sub- 
Comissão Constituclonaí 
encarregada de elaborar 
0 estatuto relativo á fa­
mília, adotou 0 dî í̂ órcio 
no Brasil. Porem o mes­
mo seria concedido de 
maneira a não admitir 
facilidades da lei.

Entretanto a medida 
não foi ainda aprovada 
pela maioria.das corren­
tes politicas, 0 que in­
dica que até o presente 
não ha nada de positivo 
sobre o assunto.

Râm âl de Ubi- 
r â m â  â . Q U â t â

De fontes bem autori­
zada s, temos conheci­
mento que brevemeníe 
a Sorocabana fará publi­
car algo de positivo con­
cernente ao ramal Ubira- 
ma — Quatá.-

Como se sabe, qual-l 
quer publicação a res  ̂
peito serái uma grande 
satisfação para o povo 
ubiramense, pois, ha a- 
nos que se espera pala­
vras das partes autori­
zadas acerca da propa­
lada variante.

É U M A D O rN ÇA  G R A V iS fIM A  
M U iTO  PER IG O SA PAR A  A FA> 
M ÍL IA  C PAR A  A RAÇA. COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊSSE G R AND E  FLAG ELO  

U S E  Oum
A S lF tl.lS  SE APRESENTA SOB 
IN Ú M E R AS  FO R M AS. T À IS  COMO:

REU M ATISM O  
B8CRÓFULAS 

ESPINH AS 

p fS TU LA S  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

BAR TR O S  

M ANC H AS

“ ELIXIR D E  N O G U E I R A ”
CONHECIDO HÁ «S ANOS 

(VENDE-SE EM TÔDA P A R T E ..
■ • ■ .1

«MediéaçãBi»' a u x ilia r  b a

Hbj'c o Clubô  ̂ Atlética  
Lençoense jogarã na cí- 
cíade de Lins frente ao 
Clube Atlético Linense

Hoje, em jogo amisto­
so, o C.A. Lençoense en­
frentará o Clube Atlético 
Linense, na cidade de 
Lins, pelejando com a- 
queie afamado conjunto 
da Noroeste, que domin­
go último venceu bri­
lhantemente a equipe do 
Agudos F. C. pela conta­
gem de 4 tentos a 2.

ItínerãDtes
Desde alguns diaŝ  a- 

cha-se no Rio de Janeiro 
b sr. LUiz AÉevedo, Ge­
rente da Distilaria Central 
de Ubirama.
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^cfneVui^aní: «Dez Pequenas para um Homem»

Estrangeiros com- cartei­
ra a titulo precário de­
vem requerer permanên­

cia , definitiva ,
Comunicam-nos da De­

legacia Especializada de> , 
Estrangeiros.-
, «Os estrangeiros que 
,obtiverami autorização 
de permí^nência a «titulo« 
precário» na fôrma esta­
belecida piela portaria 
n.o 4.941-dè 24 de julho 
de 1941; do Ministério da 
Justiça e Negócios Inte­
riores,, devem requerer a 
permanência difinítiva ou , 
retirar-se do território 
nacional dentro do pra­
zo de um, ano a partir 
da data da publicação 
da portaria, ministerial; , 
n.o 10 963

Tendo es^a portaria si­
do publicada em 27 de- 
agosto de 1945, equivale 
dizer que todo estrangei­
ro portador dé carteira 
a' «titulo precário» terá 
o prazo até 27 de agosto, 
do corrente ano para re­
gularizar a sua situação, 
no país.

Findo esse prazo os es­
trangeiros que não te­
nham reqjuerido a, perma- 

, nência; defínitiva serão, 
obrigados-a deixar o país.

Os in.teressadio.s pode- 
I rão dirigir-se âi Seção de- 
' ProcessOis da Delegacia 
Especializada d*e Estran­
geiros á lalameda Barão, 
de Limeira n. 539, todos 
os dias uteis, das 13 ás 
IS horas,, onde receberão, 
modelo dos requerimen­
tos e demais informações.

Curiosidades
Todos dev.^mi saberi

Que no Museu Nacional dé 
"Washington, nos Estados Unido^ 
encontram se representadas lao.ooò 
espécies de ipsctos.

Que no Tçrritórlo do Alask:  ̂
só podem votar nas eleições pre­
sidenciais norte-americanas os ci­
dadãos que sabem ler e escrever 
o idioma inglês.

Que nos Estados Unidos, os sa­
lários dos senadores federais e dos 
membros da Câmara dos Repre­
sentantes é de IO.coo dólares por 
ano.

Que os icebergs, inúmeras ve 
zes, levam muitos anos para se 
derreter, tudo dependendo de seu 
tamanho e constituição; e q.ie os 
geógrafos têm assinalado casos de 
icebergs que levaram mais de 200 
anos para se derreter completa­
mente.


